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			PREFÁCIO


			O que seria da vida sem os sorrisos que distribuímos, as lições que aprendemos, os encontros, desencontros, as lágrimas e os abraços que compartilhamos? A escola, enquanto organismo complexo e cheio de vida pulsando por seus corredores e salas de aula constitui-se espaço privilegiado de vida e criação de afetos. Cada um dos leitores deste livro tem seu conjunto de memórias de uma escola, de um professor, de um colega de sala e de um tempo que permanece gravado em sua pele como marca indissociável de sua constituição enquanto indivíduo: a escola transforma e no ato de transformar também vive alterações que ficam para sempre em seus registros.


			Trazemos aqui um conjunto de relatos de experiências que transcendem a palavra escrita, este é um conjunto de memórias e cada um daqueles que as experimentaram in loco, no tempo em que as situações aconteciam, terá um conjunto de percepções que se somam ao que as palavras intentam transmitir; assim, este é um livro de desdobramentos.


			Ao lapidar as palavras para a redação deste prefácio, no intuito de falar sobre a EMEF “Barão de Piratininga”, pensei em utilizar a expressão “está situada na cidade de São Roque”. Mas estar situado prevê um processo estanque de algo que não tem movimento, uma imobilidade que não é real. Assim, optei pela ideia de “acontece na cidade de São Roque e irradia-se pelo mundo”. Aqueles que passam por uma escola entendem o que quero dizer: a escola não está, ela é, ela acontece em seu dinamismo permanente que se espalha por todos os lugares. As marcas que a escola deixa em cada um dos indivíduos que por ela passam seguem muito adiante do período vivenciado entre seus muros, acompanham a cada um de seus protagonistas por onde quer que suas vidas os levem, a escola é um acontecimento essencial das sociedades modernas e seus sucessos são percebidos nas histórias de cada um de seus integrantes. Não é raro ouvir dentro da EMEF “Barão de Piratininga” os termos “família Barão” ou “casa Barão” (aqui, casa no sentido de lar, o que ultrapassa e muito o conceito de edificação). Alunos, professores, gestores e funcionários, que por ali passam ou estão,  são chamados de «barões e baronesas», título de nobreza remodelado dentro de uma modernidade que transforma a escola num espaço privilegiado de interações e afetos, de crescimento coletivo e riqueza.


			A escola, assim, transcende a ideia de espaço de transmissão de conhecimento e ganha novas proporções: é ali que somos. Mais do que “estamos”, “somos”. E mesmo depois de anos fora de suas estruturas, carregamos conosco as memórias consistentes do que nos alterou profundamente em nossa maneira de ver o mundo, aos demais e a nós mesmos.


			Os relatos a seguir transmitem um determinado tempo histórico de pessoas que ali ainda estão e de pessoas que por ali passaram; a escola é um cais onde chegam e de onde partem centenas de pessoas todos os anos: professores, alunos, funcionários e gestores vivem a fluidez da vida e carregam um pouco dos acontecimentos da escola por onde quer que sigam.


			Este livro não seria possível sem a contribuição de cada um dos envolvidos não apenas na transmissão das experiências vividas como também na vivência dos fatos relatados. Este livro não seria possível sem a participação de todos nós neste acontecimento que é o baronado de São Roque/SP.


			Alguns dos envolvidos permanecem na escola. Outros, aposentaram. Outros, ainda, seguiram outros rumos e hoje experimentam novas experiências. E há, ainda, um jovem brilhante que deixou um vazio ao partir repentinamente de nosso meio, legando a todos nós o fardo da saudade e da memória de seu sorriso permanente e gentil. Dedicamos este livro a todos os envolvidos no processo, a todos que escreveram esta história com suas ações. Dedicamos, em especial, à memória do Jomarzinho, que marcou a existência de centenas de barões e baronesas e que tanto contribuiu para que a escola chegasse a este 2022 com o brilho que tem.


			Estamos certos de que as histórias aqui descritas trarão inspiração e reflexão a todos que tiverem a gentileza de conhecê-las. Elas são a fotografia de um tempo histórico que, ao ser registrado nestas páginas, ruma para a eternidade da história dos homens que habitam este mundo.


			A escola aconteceu antes, durante e depois dos recortes aqui apresentados, provando que a vida se renova a cada dia e que a Educação de qualidade deve ser uma premissa da sociedade que desejamos constituir no tempo presente e para o tempo futuro.


			Permaneçamos acreditando no poder transformador da escola, dentro dela estão os embriões do mundo que nos acolherá no amanhã. Permita-se sentir, viver e compreender a complexidade desse recorte histórico dessa escola que acontece há mais de 60 anos e que permanece viva em cada um de nós, envolvidos de alguma forma com sua lida diária. Aconteça conosco. Ao tomar conhecimento do que aqui vem descrito, você, leitor, também fará parte desta história de alguma forma.


			Boa leitura.


 
 

			Marco Antonio Martins Escobar


		






			ESCOLA MUNICIPAL DE ENSINO FUNDAMENTAL BARÃO DE PIRATININGA: PRÁTICAS PEDAGÓGICAS, SÃO ROQUE/SP


			Marco Antonio Martins Escobar


			Mônica Nunes Sayão de Castro


			Agradecimento


			Marco Antonio Martins Escobar


 
 

			O túmulo do Barão de Piratininga tem uma curiosidade: em sua lápide, ao invés de seu nome, Antonio Joaquim da Rosa, consta o pronome indefinido “Ninguém”. É nesse exercício de humildade que iniciamos esta obra.


			Vivenciar a escrita de um material a tantas mãos é um desafio enorme. Se considerarmos que os participantes desse desafio são, em sua maioria, profissionais de sala de aula envolvidos até a medula com as atividades cotidianas da escola pública, a tarefa fica ainda mais inquietante. Seus saberes, alegrias e dores muitas vezes não são contemplados pelo mundo acadêmico que mesmo tendo como objeto de estudo o universo escolar não consegue “calçar os sapatos” do professor de chão de escola em sua totalidade. 


			Assim, antes de iniciarmos nossos agradecimentos, pedimos para que você, leitor, olhe para estes relatos como grandes desafios de grandes pessoas que estão todos os dias, há anos, lutando com giz e lousa para a construção de um país mais digno, sábio e soberano. Você perceberá em suas escritas um transbordamento de existências.


			Dito isso, nossa lista de agradecimentos é imensa e, por isso mesmo, não contemplará nomes específicos ainda que muitos possam se reconhecer nas descrições que se sucedem:


			Agradecemos à força superior. Seja qual for o nome dado a ela, pela inspiração, pela oportunidade de estarmos juntos, pela existência de cada um de nós, inseridos na história deste livro, ou acompanhando-a como você, leitor, que corre os olhos por estas linhas neste momento.


			Agradecemos a toda a equipe da Emef “Barão de Piratininga”, aos profissionais que hoje atuam em seus corredores e salas de aula, bem como a todos os que por ela passaram e deixaram suas marcas eternizadas em sua história. Da equipe de manutenção e bem-estar aos gestores, passando por professores, alunos e pais de alunos. Todos têm uma parcela importantíssima no sucesso construído nesses 60 anos transcorridos.


			Agradecemos aos pais de alunos e de ex-alunos, pela confiança responsável e gentil com que entregaram e entregam seus bens mais preciosos todos os dias na porta da escola com a certeza de nossos esforços no sentido de auxiliá-los na construção de seus saberes e de suas identidades. Uma escola não existe sem uma comunidade pulsante em seu entorno.


			Agradecemos também a todos os alunos e ex-alunos por serem a razão de nossa existência enquanto equipe. Vidas que se cruzam com as nossas e nos permitem a sublime experiência da construção coletiva, do encontro de afetos e da busca pelo saber. Somos todos eternamente marcados uns pelos outros nesse convívio que ultrapassa imensamente o aspecto meramente profissional e torna-se um modo de vida, de ser e de estar. Uma vez barões e baronesas, para sempre barões e baronesas.


			Por fim, agradecemos a todos aqueles que acreditam no poder da escola pública como fundamento importante na transformação de uma sociedade para melhor, a todos que, direta ou indiretamente, colaboram para que mantenhamos viva a chama da esperança. A escola pública, estando no âmago de nossa sociedade, transpira suas histórias de ressignificação da realidade. 


			Que “ninguém” se coloque acima de “ninguém” e que juntos, de braços dados, sigamos todos na fé por um mundo melhor.


			Introdução


			Mônica Nunes Sayão de Castro


 
 

			A Escola Municipal de Ensino Fundamental (Emef) Barão de Piratininga é uma escola localizada no centro da Estância Turística de São Roque em São Paulo. Situada no bairro conhecido como Cambará cuja árvore possui casca grossa, as folhas são de cor verde por cima, mas prateadas por baixo. As pessoas associam os funcionários, professores e gestores a essa árvore, casca grossa, devido ao temperamento forte, determinado e resoluto, não se rendem e lutam por seus ideais, ocasionando a escolha, por parte dos alunos, para o nome do Grupo de Teatro da escola: “Casca Grossa”. Atende a estudantes do ensino fundamental, ciclo II, do 6º ao 9º ano e a Educação de Jovens e Adultos (EJA).


			Inicia suas atividades às 6h da manhã, com a entrada das serviçais, para a limpeza e encerra às 22h30minh, final das aulas do período noturno.


			No período da manhã são 10 turmas dos 8º e 9º anos, à tarde 8 turmas dos 6º e 7º anos e à noite 6 turmas da Educação de Jovens e Adultos, EJA.


			A escola possui no seu quadro 44 professores, 20 funcionários e 799 alunos distribuídos nos três períodos de funcionamento.


			Devido a diversidade da sua clientela e a quantidade de alunos matriculados, a rotina diária é intensa, com muitas ocorrências, conflitos e insegurança por parte dos pais ou responsáveis que a qualquer notificação ou contrariedade encaminham-se até à escola para assegurar-se dos fatos, o que é uma postura positiva. Das qualidades da escola, a que mais se destaca é a transparência de seus atos, a dedicação e o compromisso dos professores e funcionários. Todos se preocupam e cuidam dos alunos, dentro e no entorno da escola.


			Na comemoração dos 60 anos da escola, em 2017, a diretora Magda Cristina Fulan Bellini lançou o desafio para os professores escreverem sobre as próprias práticas, já que realizavam trabalhos acima das expectativas, mesmo sendo uma escola municipal. Nessa perspectiva ela escreve o artigo Práticas Pedagógicas no Cotidiano Escolar: um diálogo com a pedagogia freiriana, o objetivo é refletir e dialogar sobre práticas pedagógicas no cotidiano da Emef “Barão de Piratininga”. Os professores aceitaram o desafio o que originou aos seguintes artigos. A diretora Magda inova ao realizar uma dinâmica com os alunos, roda de conversa na qual eles posicionam-se conscientemente sobre os aspectos positivos e negativos do cotidiano na sala de aula. Os alunos ressaltavam que o maior diferencial da escola se encontra no relacionamento respeitável e amigável entre todos os presentes. Sentem-se valorizados e seguros. Em seguida, realiza-se o mesmo procedimento com os professores enfatizando a importância da reflexão sobre a própria prática pedagógica, orientando-os a ouvirem mais os alunos, seus desejos, ansiedades, enfim suas críticas positivas e as suas reivindicações.


			Os professores André Luiz de Camargo e Mariana Pires Camargo, em seu artigo “Xadrez: O jogo lúdico como ferramenta de ensino e aprendizagem na Matemática” orientam aos professores a buscarem estratégias com o objetivo de atrair a atenção e motivação dos alunos, que eles encontrem significado no que estão aprendendo. Os professores utilizam o xadrez e outros jogos para transformar o ensino da Matemática em um desafio. Que os alunos tenham sua curiosidade estimulada, adquiram autoconfiança e segurança e sintam-se capazes de enfrentar os obstáculos e vencer as dificuldades apresentadas. Descrevem a metodologia do Xadrez, a sua História e origem.


			A professora Andria Franciely da Silva Mota, em seu artigo: Projeto Memórias, Produção Coletiva de Memórias Literárias e de Relato Pessoal, partindo de Rodas de Conversa, comprova o resgate e a valorização de memórias e o entendimento dos processos de imigração e de aculturamento em nossa sociedade. Através de encontros presenciais e entrevistas, os alunos interagiram com diversas pessoas que descreveram suas vivências, seus papéis na construção da nossa história. Os alunos aprimoraram as técnicas de produção textual: memórias literárias, relato pessoal e entrevistas, entenderam a função social de um texto como registro, a valorização da cultura e da própria história.


			A professora Andrea Onody Pellis, em seu artigo “Limites da Língua, limites do mundo: o ensino do inglês sob a perspectiva discursiva” analisa o ensino da língua inglesa sob a ótica da Análise do Discurso, o que propicia o diálogo com outras disciplinas tais como a Teoria Literária, a História em sua perspectiva ideológica-cultural e a Política. O resultado mostra que é possível ensinar uma língua estrangeira com significação contribuindo com a formação de cidadãos politizados construtores de sua própria história. Ressalta que é dever do professor criar situações de aprendizagem desenvolvendo competências, habilidades, senso crítico, reflexivo com relação aos aspectos socioeconômicos, filosóficos, científicos, tecnológicos e políticos. Afirma a importância de se trabalhar com as capacidades de leitura e a leitura. Participa do Projeto Bullying com as professoras Silvia Ragusa Christiano Oliveira e Andria Franciely da Silva Mota.


			A professora Andria Franciely da Silva Mota em seu Projeto “Somos Todos Extraordinários Escola no cinema e a luta contra o Bullying” descreve as etapas desenvolvidas com suas turmas do 6º e 8º anos para a conscientização sobre o Bullying. O projeto inicia com a leitura do livro Extraordinário R.J. Palacio, Trad. Rachel Agavino Rio de Janeiro: Intríseca, 2013. Em seguida realiza-se a comparação entre o livro e o filme visto por todos os alunos da escola. Semanalmente, nas suas aulas, os alunos refletem os problemas sociais vivenciados, conscientizam-se e sensibilizam-se sobre o respeito aos demais, bem como as diferenças de cada um.


			Os professores Juan Viana Faraldo, História, Maria Yoshico Sakahara Hanazumi, Arte em seu artigo “Uma Sugestão de Interdisciplinaridade: História e a Arte na Bauhaus” discorreram sobre a importância de as disciplinas trabalharem juntas, interdisciplinaridade, com os alunos dos 9º anos. O enriquecimento do conteúdo, por parte do aluno, quando isso ocorre, o aprofundamento do tema mediante detalhada pesquisa e as diferentes visões caracterizadas por cada disciplina, além dos desenhos realizados pelos alunos. Os professores, nas suas disciplinas relacionaram fatos da antiga Escola Bauhaus, escola alemã, século XX e suas influências no Brasil.


			O professor Marcos Roberto Noggerini realizou, durante o ano letivo o Projeto “Mudança de Hábitos”, desenvolvido com os alunos dos 6º anos e 8º anos. A partir da reflexão sobre sua vida, os hábitos que dela fazem parte, analisando os benefícios e prejuízos provocados na qualidade de vida deles. Além de analisarem os próprios hábitos, receberam o desafio de organizarem, planejarem atividades visando mudanças na obtenção de uma meta ou resultado esperado. Os hábitos trabalhados foram classificados nas seguintes categorias: atividades físicas, atividades do cotidiano, alimentação e repouso. Verificou-se que os alunos aderiram a proposta, empenhando-se em sua própria mudança, suas conquistas, metas alcançadas e os desafios, dificuldades a serem aprimoradas.


			A professora Rosana Silva de Macedo em seu artigo “As diferentes formas e instrumento de avaliação em Língua Estrangeira” reflete sobre a avaliação significativa, diferencia avaliar e examinar, identifica as dificuldades encontradas pelos alunos em relação a Língua Estrangeira, sugere exemplos de atividades para serem desenvolvidas no ensino da Língua Estrangeira.


			O professor Candido Francisco de Camargo em seu artigo “Música e Educação” demonstra o quanto o ensino da música pode auxiliar no processo ensino aprendizagem. Realizou laboratório, com a observação da coordenadora Mônica N. Sayão de Castro, com os alunos do 6º anos que apresentavam dificuldades de aprendizagem e concentração. Os dois observaram durante a realização das etapas do laboratório o empenho, concentração, esforço e dedicação por parte dos alunos, na realização das atividades e o quanto os alunos se sentiram valorizados, colaborando para a melhora da autoestima de cada aluno.


			O professor Rodrigo Fontanelli expos a Técnica para se ler um texto compartilhando as diferentes compreensões, retirando todas as informações explícitas e implícitas, o que se esconde nas entrelinhas, a neutralidade ou não de quem elabora o texto, a participação do escritor em sua obra.


			Outro diferencial marcante da nossa escola são os passeios, saídas pedagógicas, realizadas regularmente, com preços moderados, o que proporciona grande adesão por parte dos alunos e seus responsáveis. Preocupação extra da diretora Magda e equipe gestora. Exemplo é a viagem para o Parque Estadual da Serra do Mar Núcleo Picinguaba, entre os dias 24 e 27 de maio de 2018. Participaram do estudo do meio, a diretora Magda, os professores Andria Franciely, Escobar, Marli, Renato e Sergio, as merendeiras Aparecida Cleonice e Avanias, voluntárias, responsáveis na elaboração do cardápio, execução das refeições e lanches de 36 alunos. Em seguida, nos encantaremos com os relatos e impressões pessoais dos professores, participantes desta viagem.


			O professor Marco Antonio Martins Escobar em seu relato de prática sobre o “Parque Estadual da Serra do Mar- Núcleo Picinguaba” fez um breve histórico da cidade da Estância Turística de São Roque e da Emef Barão de Piratininga, sua caracterização, composição e clientela. Relatou sobre pesquisas de campo realizadas com os alunos, da escola, em anos anteriores. Descreveu, com intensa nostalgia, as etapas vencidas para que esse estudo de campo se efetivasse, a magia da cidade de Paraty, RJ, o percurso realizado por eles, professores e alunos.


			O professor Renato Santinelli da Rocha descreve a logística, o planejamento, o porquê da escolha das trilhas. Afirma que imprevistos ocorrem, apesar de toda organização minuciosa, as expectativas e frustrações geradas nos alunos como descrito no início do primeiro passeio e a criatividade dos professores na busca por solução. Enfim, envolve-nos, nas caminhadas, com sua riqueza de detalhes, como se estivéssemos presentes. Expõe sua nova visão sobre Paraty, graças ao professor Escobar.


			O professor Sergio Augusto Setter expos sobre a Trilha da Praia Brava da Almada o caminho percorrido, o cuidado com a segurança de todos os integrantes, a beleza da paisagem e a conscientização da preservação do local, já que não houve descarte de lixo durante a caminhada pela trilha.


			A professora Marli Fernandes Rodrigues da Silveira Moraes discorreu sobre a convivência, integração, união do grupo, durante o passeio. Apresentou as dificuldades encontradas, a falta de organização e autonomia de alguns alunos, com os próprios pertences, objetos pessoais. A superação durante a caminhada na trilha, a união, apoio, solidariedade com que se preocuparam com os colegas, verificando o bem-estar de todos.


			A professora Andria Franciely da Silva Mota comentou sobre o passeio a Ubatuba – Praia de Itamambuca, a indescritível alegria por parte dos alunos em verem o mar e a participação involuntária no casamento que estava sendo celebrado durante a visitação do grupo.


			A pesquisa de campo mostrou-se extremamente positiva e produtiva, vivenciaram novas experiências, conviveram harmoniosamente, aprenderam a importância da união e cooperação além do estudo e conhecimentos adquiridos com o estudo de campo.


			Esse passeio permanecerá na lembrança de todos os participantes.


			A professora Climéria Lima dos Santos Sousa, em seu relato de Práticas Pedagógicas provou que é possível tornar as aulas de substituição significativas, a viabilidade de se trabalhar os Temas Transversais, motivar e envolver os alunos para que se tornem protagonistas da própria aprendizagem, tenham compromisso, dedicação para transmitirem para alunos de outras séries o conhecimento adquirido, independente se receberão nota pelo trabalho desenvolvido.


			Estes foram alguns dos trabalhos realizados na escola. Sinto muito orgulho em pertencer a essa equipe: dinâmica, unida, dedicada, compromissada, que não mede esforços para realizar sonhos, ideias, sempre preocupada com a aprendizagem significativa, bem-estar, felicidade do aluno.


			Há um ditado que diz: “Uma vez BARÃO sempre BARÃO.” 


			E assim encerramos esse singelo livro que traz algumas das atividades desenvolvidas com os nossos alunos.


			









PRÁTICAS PEDAGÓGICAS NO COTIDIANO ESCOLAR: UM DIÁLOGO COM A PEDAGOGIA FREIRIANA1


			Magda Cristina Fulan Bellini


			Introdução


			Este capítulo versa sobre o esboço de uma experiência no interior da Escola Municipal de Ensino Fundamental (Emef) “Barão de Piratininga” na cidade de São Roque, Estado de São Paulo, que atende estudantes de 6º ao 9º ano do Ensino Fundamental e a Educação de Jovens e Adultos (EJA), o objetivo é refletir e dialogar sobre práticas pedagógicas no cotidiano escolar.


			A Emef Barão de Piratininga é uma escola central e foi uma das primeiras municipalizadas de 6° ao 9° ano, concentrando em seu quadro vários dos primeiros professores efetivados em disciplinas de áreas específicas na rede. 


			A título de curiosidade, a cidade de São Roque foi pioneira no Estado municipalizando nas escolas os oito anos do Ensino Fundamental no convênio com o governo estadual no ano de 1997.


			Contamos com 40 professores atuando nos três períodos da escola, sendo que:


			• 98% desses professores são efetivos na rede municipal da cidade de São Roque;


			• 80% possuem sua sede na escola e já cumpriram o estágio probatório de três anos;


			• 60% dos professores já estão na escola há mais de 10 anos;


			Existe um clima de harmonia em toda a equipe escolar, um sentimento de pertencimento ao lugar, uma busca constante em aprimorar as suas práticas, esses fatores são relevantes para sustentar os avanços que a escola coletivamente tem conquistado. 


			Vivenciamos os anos mais difíceis da história da municipalização da cidade de São Roque, passando por grave momento de crise sem benfeitorias no prédio escolar, que tem problemas graves em sua estrutura física. Não recebemos por parte da prefeitura nenhum material de consumo para os discentes e setor administrativo, como também nenhum bem permanente. Percebemos ainda que o descaso com o profissional da educação se faz presente. 


			Um dos piores males que o poder público vem fazendo a nós, no Brasil, historicamente, desde que a sociedade brasileira foi criada, é o de fazer muitos de nós correr o risco de, a custo de tanto descaso pela educação pública, existencialmente cansados, cair no indiferentismo fatalistamente cínico que leva ao cruzamento dos braços. “Não há o que fazer” é o discurso acomodado que não podemos aceitar. (Freire, 2018, p. 65)


			Na rede municipal de São Roque nos deparamos com profissionais que preferem calar e realizar o seu trabalho na medida do possível para não enfrentar o desgaste com o sistema. É perceptível que a maioria dos profissionais da educação lutam diariamente para que o ensinar-aprender aconteça prezando pelos educandos.


			Trataremos de diálogos de educandos e educadores sobre o cotidiano escolar, com a perspectiva de analisar práticas pedagógicas e seus reflexos no ensinar-aprender.


			Como a ferramenta é a dialogicidade e a reflexão sobre as práticas pedagógicas no interior da escola, selecionamos uma das obras de Paulo Freire, Pedagogia da Autonomia, que será o disparador pulsante do trabalho. 


			Observando e conversando com discentes, docentes, coordenadoras, da Emef Barão de Piratininga, foi possível elencar aspectos positivos e negativos no cotidiano escolar, bem como delimitar os pontos fortes e os desafios que a escola necessita enfrentar para alcançar uma prática político-pedagógica ética e responsável. 


			Com os discentes faremos rodas de conversa, que serão coordenadas separadamente pela coordenação, direção e professores. O Horário de Trabalho Pedagógico Coletivo (HTPC) dos docentes será palco das reflexões sobre a ação pedagógica em sala de aula e seu planejamento. 


			Freire nos inquieta, as suas relevantes contribuições para a educação motivam as nossas reflexões, causam um reboliço interior difícil de conter, depois a calmaria e novamente o efervescer. Refletir o livro Pedagogia da Autonomia observando o cotidiano escolar não é tarefa fácil. Esse livro em especial, de uma maneira ou de outra, acaba se fazendo presente como necessidade de uma nova leitura. Devemos avançar, tomar o dito por Paulo Freire compreender o cotidiano e ressignificar a ação pedagógica. 


			A intervenção que será descrita a seguir irá pontuar frases de Paulo Freire e o que pensam os educandos e os educadores sobre ensinar-aprender. Não serão mencionados nomes por questões éticas.


			Que pensam os educandos 


			A dinâmica utilizada foi roda de conversa, cada uma com 20 educandos em dois momentos, misturando estudantes de todos os anos do período diurno da escola. Iniciamos informando que a proposta era dialogar para analisarmos juntos o caminhar da escola e definirmos as possibilidades de melhoria, explicando que o objetivo não era de punição e sim de aperfeiçoar as práticas escolares. 


			O que pensam os educandos sobre a escola? Conseguem identificar se avançaram na apropriação do conhecimento? O que mais gostam na escola? Em que momento se sentem desrespeitados?


			Demorou um pouco para iniciarmos a conversa até que os estudantes percebessem que podiam confiar na proposta. Depois falaram tanto que foi necessário marcar uma nova data para ouvirmos todas as contribuições. A conversa aconteceu com respeito e seriedade, falavam baixo com receio que fossem ouvidos do lado de fora da sala, com propriedade, discutiam entre os seus pares assuntos pertinentes ao ensinar-aprender, sobre a relação educadores-educandos, os serviços prestados pela escola e todo o seu cotidiano. Uma experiência muito rica, os estudantes nos surpreenderam.


			O mais interessante e persistente nas falas é que o que eles mais gostam na escola são as pessoas: professores, funcionários e equipe gestora. Afirmam que tem uma ou outra pessoa, com expressão carrancuda, fala áspera e que procuram manter um distanciamento. 


			Os educandos aprovam ou reprovam a escola?


			Quando questionados sobre o aprender-ensinar, os educandos descreveram a prática de alguns professores, que, a seguir, serão intercaladas com frases de Paulo Freire.


 


			A professora de Língua Portuguesa passa a pauta na lousa, espera os alunos copiarem, depois explica passo a passo e pergunta o porquê não entenderam, conversa para entender a dúvida do aluno. O jeito que ela fala mostra que deseja que o aluno realmente aprenda.2


			Não há docência sem discência, as duas se explicam e seus sujeitos, apesar das diferenças que os conotam, não se reduzem à condição de objeto um do outro. Quem ensina aprende ao ensinar e quem aprende ensina ao aprender. (Freire, 2018, p. 25)


			O professor de Matemática vai fazendo o passo a passo na lousa perguntando para os alunos o que e como deve ser resolvida a questão. Depois pede que façam sozinhos e digam onde está e qual é a dúvida que apareceu na hora de realizar a tarefa. Também faz a correção da prova junto com os alunos apontando as dúvidas mais frequentes.3


 


			O professor de Matemática [outro professor] faz a correção brincando com os alunos, passa de carteira em carteira para saber se tem dúvida.4


 


			As professoras de Língua Portuguesa trazem músicas para lembrar das regras gramaticais.5


			Não há ensino sem pesquisa e pesquisa sem ensino. Esses que-fazeres se encontram um no corpo do outro. Enquanto ensino continuo buscando, reprocurando. Ensino porque busco, porque indaguei, porque indago e me indago. Pesquiso para constatar, constatando, intervenho, intervindo educo e me educo. Pesquiso para conhecer o que ainda não conheço e comunicar ou anunciar a novidade. (Freire, 2018, p. 30-31)


			Sempre faz roda de conversa para ajudar na resolução de problemas.6


 


			Gosto muito dos projetos de dança, de leitura e os que são desenvolvidos em sala de aula.7


 


			Tenho dificuldade em matemática e consigo entender. A professora explica, coloca as coisas na lousa, pauta, fala, passa exemplos e depois eles fazem na lousa e só depois fazem sozinhos. Depois faz a correção.8


 


			A professora de Língua portuguesa é igual, escreve a pauta, fala, passa os exercícios e depois corrige, faz a correção na lousa, algumas coisas não entendo, pergunto e ela explica novamente. Sabe conduzir a aula e a disciplina.9


 


			Os professores são compromissados e excelentes, melhor que na escola particular que estudei desde pequeno.10


			A professora democrática, coerente, competente, que testemunha seu gosto de vida, sua esperança no mundo melhor, que atesta sua capacidade de luta, seu respeito às diferenças, sabe cada vez mais o valor que tem para a modificação da realidade, a maneira consistente com que vive sua presença no mundo, de que sua experiência na escola é apenas um momento, mas um momento importante que precisa ser autenticamente vivido. (Freire, 2018, p. 110)


			A pesquisa ainda tateia os primeiros passos de coleta e análise de dados, mas é possível identificar práticas pedagógicas alinhadas com o pensar certo enfatizado por Paulo Freire.


			O professor que pensa certo deixa transparecer aos educandos que uma das bonitezas de nossa maneira de estar no mundo e com o mundo, como seres históricos, é a capacidade de, intervindo no mundo, conhecer o mundo. (Freire, 2018, p. 30)


			Apontamentos negativos e ou desafios para aprender


			Com muito respeito e seriedade, os estudantes delimitaram situações negativas vividas em sala de aula e deram sugestões de como poderiam ser bem diferentes e ricas em aprendizagem.


			Por que não estabelecer uma “intimidade” entre os saberes curriculares fundamentais aos alunos e a experiência social que eles têm como indivíduos? (Freire, 2018, p. 32)


			Às vezes por falta de explicação, cópia de textos sem explicação. Só a leitura fica difícil fazer a relação com a vida cotidiana.11


 


			Falta mais participação do professor para situar o que está ocorrendo, a causa e o porquê do que está sendo trabalhado.12


 


			Professora coloca a pauta, passa a tarefa, mas não explica o conteúdo.13


 


			Os professores falam demais e acabam confundindo durante a explicação.14


 


			A professora dá visto sem fazer a correção dos exercícios e sem verificar se os alunos aprenderam realmente ou se responderam corretamente.15


 


			Quando passa para copiar o livro, fala sobre outros assuntos e não explica a matéria.16


 


			Matéria que caiu na prova não foi a matéria trabalhada durante o bimestre.17


			O professor que realmente ensina, quer dizer, que trabalha os conteúdos no quadro da rigorosidade do pensar certo, nega, como falsa, a fórmula farisaica do “faça o que eu mando e não o que eu faço”. Quem pensa certo está cansado de saber que as palavras a que falta corporeidade do exemplo pouco ou quase nada valem. Pensar certo é fazer certo. (Freire, 2018, p. 35)


			Pede para copiar as coisas do livro e não explica o que estão fazendo.18


			A professora não gosta de escrever na lousa e acaba ditando. Ela se perde, acaba explicando errado e confundindo ainda mais os alunos.19


 


			Os alunos não a respeitam, brincam demais, fazem bagunça e atrapalham a aula.20


 


			Os alunos não a respeitam. Ela para a aula muitas vezes para conversar com os alunos sobre o assunto, explicando a sua matéria e a importância.21


 


			A professora às vezes trabalha e ensina, mas outras vezes enrola.


			Quando está bem a aula flui bem, quando chega brava acaba descontando naqueles que não ficam quietos. Ela se altera demais e não consegue ver quem aprontou.22


			Se, na verdade, o sonho que nos anima é democrático e solidário, não é falando aos outros, de cima para baixo, sobretudo, como se fôssemos os portadores da verdade a ser transmitida aos demais, que aprendemos a escutar, mas é escutando que aprendemos a falar com eles. Somente quem escuta paciente e criticamente o outro, fala com ele, mesmo que, em certas condições, precise falar a ele. O que jamais faz quem aprende a escutar para poder falar com é falar impositivamente. (Freire, 2018, p. 111)


			Ao ouvir esses relatos, torna-se importante destacar que nem sempre os educandos recebem dos educadores o conhecimento historicamente constituído. Não se trata de generalizar as condutas desses profissionais da educação, nem tampouco de julgá-los. Se observarmos a situação escolar mais ampliada constata-se que em nosso país ainda é frequente nos depararmos com professores e professoras que passam horas em uma sala de aula e não são motivados e orientados para construir conhecimento, para pesquisar, para aprender a pensar. Nesses casos pode-se afirmar que o direito a educação está sendo negligenciado. 


			Com muito cuidado e respeito os discentes definiram o perfil de cada docente durante a conversa, fizeram a leitura e descreveram a dinâmica da escola.


			Efetivar ações


			Os apontamentos relatados pelos educandos nos trazem a responsabilidade de refletir sobre a ação educativa, de planejar e replanejar, compreender o percurso de aprendizagem dos educandos, de reunir os professores para trocar experiências e identificar o que temos de melhor e ressignificar os pontos que estamos falhando. Refletir sobre a prática requer conhecimentos teóricos, teoria e prática caminham juntas, o docente precisa identificar qual teoria está presente em sua prática.


			Conversar com os estudantes de maneira informal, quebrando barreiras, foi uma experiência muito gratificante e nos permitiu olhar a prática escolar com outros olhos. Fica evidente a importância de ouvir os alunos.


			Os educandos conseguem filtrar as ações dos professores em sala, percebem os mínimos detalhes, se existe compromisso ou não com o ensinar e aprender, se o professor tem conhecimento do conteúdo a ser ministrado, se preparou a aula ou está somente improvisando. 


			A responsabilidade do professor, de que às vezes não nos damos conta, é sempre grande. A natureza mesma de sua prática, eminentemente formadora, sublinha a maneira como a realiza. Sua presença na sala é de tal maneira exemplar que nenhum professor ou professora escapa ao juízo que dele ou dela fazem os alunos. E o pior talvez dos juízos é o que se expressa na “falta” de juízo. E o pior juízo é o que considera o professor uma ausência na sala. (Freire, 2018, p. 64)


			Ao planejar a aula o educador deve considerar desde o momento em que entra na sala de aula, esse primeiro contato, conquistar o educando para que ele acredite na relevância daquele conteúdo e queira aprender, apresentar o que será ministrado, definir um roteiro pensando no tempo cronológico da aula, elaborar estratégias para que o educando aprenda a pensar, relacionar, questionar criticamente e se apropriar do conhecimento como sujeito no processo educativo. O educador tem a necessidade de pesquisar continuamente, incansavelmente buscando aquilo que ainda não sabe, ampliando as possibilidades de um ensinar - aprender significativo.


			O educador que tem um brilho no olhar, que gosta do que faz, que cativa, que respeita os saberes construídos pelo educando no convívio social, que desperta o prazer nos estudantes em pesquisar e aprender criticamente, que vai até o educando para ouvir e compreender o seu percurso na construção do conhecimento, consegue ser um diferencial no processo de ensinar - aprender, se posiciona como um educador democrático.


			... ensinar não é transferir a inteligência do objeto ao educando, mas instigá-lo no sentido de que, como sujeito cognoscente, se torne capaz de inteligir e comunicar o inteligido. É neste sentido que se impõe a mim escutar o educando em suas dúvidas, em seus receios, em sua incompetência provisória. E ao escutá-lo, aprendo a falar com ele. (Freire, 2018, p. 117)


			O diálogo com os educandos denuncia que o ensino tradicional, a educação bancária conforme Paulo Freire, ainda faz parte do cotidiano escolar da Emef Barão de Piratininga e certamente de muitas escolas. Mas estamos em um outro momento histórico e pelo menos parte dos discentes a identificam como inadequada. Esses discentes não estão passivos, criticamente exercem o seu poder de fala, se posicionam, reivindicam melhorias nas aulas, querem aulas desafiadoras, desejam se apropriar do conhecimento. Mostram que podemos ter esperança, acreditar na possibilidade de uma sociedade igualitária, sem preconceitos, sem discriminação.


			A dialogicidade não nega a validade de momentos explicativos, narrativos, em que o professor expõe ou fala do objeto. O fundamental é que educadores e educandos saibam que a sua postura é dialógica, aberta, curiosa, indagadora e não apassivada, enquanto ouve. O que importa é que professor e alunos se assumam epistemologicamente curiosos. 


			Neste sentido, o bom professor é o que consegue, enquanto fala, trazer o aluno até a intimidade do movimento de seu pensamento. Sua aula é assim um desafio e não uma “cantiga de ninar”. Seus alunos cansam, não dormem. Cansam porque acompanham as idas e vindas de seu pensamento, surpreendem suas pausas, suas dúvidas, suas incertezas. (Freire, 2018, p. 83-84)
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